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OBJETIVOS 

Objetivos Gerais: 

1. Fornecer visão abrangente sobre os diversos elementos que se inter-relacionam 

para estabelecer e moldar as relações hospedeiro-parasita.  

2. Ressaltar a relevância da análise de relações hospedeiro-parasita vigentes, naturais 

ou recém estabelecidos, para permitir a projeção de seu comportamento futuro.  

3. Estabelecer linha de raciocínio científico multidisciplinar para pesquisa de relações 

hospedeiro-parasita de importância potencial ou comprovada.  
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Objetivos específicos:  

1. Definir os termos “parasito” e “hospedeiro”;  

2. Discutir a coevolução hospedeiro-parasita;  

3. Discutir a importância de parasitos e do parasitismo na ecologia e na saúde animal;  

4. Ressaltar a importância do meio ambiente no estabelecimento das relações 

hospedeiro-parasita;  

5. Discutir as doenças causadas por parasitos associadas à alterações ecológicas, a 

ecopatologia;  

6. Analisar os mecanismos de reação específicos e inespecíficos dos hospedeiros aos 

parasitos;  

7. Analisar mecanismos de evasão de parasitos;  

8. Caracterizar os mecanismos de evasão de parasitos como moldes da fisiologia de 

hospedeiros estabelecendo dessa forma substrato para pesquisa de métodos de controle 

dos parasitos e também de desenvolvimento de fármacos para desvios fisiológicos 

(doenças) de natureza diversa. 

 

EMENTA E PROGRAMA 

Conceito dos termos “parasito” e “hospedeiro”. Coevolução hospedeiro-parasita e o meio 

ambiente. Aspectos ecológicos da relação hospedeiro-parasita e sua relação com doença e a 

epidemiologia de doenças parasitárias. Impacto da civilização sobre as relações hospedeiro-

parasito e o papel da globalização. Exemplos de relação hospedeiro-parasito: vírus, bactérias, 
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fungos, protozoários, ectoparasitos e vermes intestinais. Resistência inata de hospedeiros e seus 

mecanismos. Resistência adquirida, a resposta imune. Estratégias e mecanismos de evasão de 

parasitos. Caracterização dos mecanismos de evasão de parasitos como manipuladores da 

fisiologia do hospedeiro: modelos de estudo para métodos de controle e potencial para 

desenvolvimento de medicamentos. 

Procedimentos Didáticos:  

Aulas teóricas expositivas com emprego de recursos audio-visuais disponíveis. Apresentação e 

discussão de trabalhos científicos sobre relações hospedeiro-parasita. Demonstração de modelos 

de estudos no Laboratório de Ixodologia da FAMEV, UFU. 

Critérios de Avaliação: 

Serão considerados para avaliação: freqüência às aulas, desempenho nos seminários e trabalho 

dissertativo. 
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Periódicos:  

Experimental and Applied Acarology 

Infection and Immunity  

Memórias do Instituto Oswaldo Cruz  

Ticks and Tick-borne Diseases 

Veterinary Parasitology 

 

 


